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Resumo 

Esse estudo visa investigar o conhecimento das mães sobre a Síndrome da Morte Súbita do Lactente, que é definida 

como a morte de qualquer lactente com menos de um ano de idade por causas desconhecidas mesmo após a 

investigação completa do caso. A maioria das mães (70%) alegou já ter ouvido falar da SMSL, sendo que aquelas que 

não conheciam tiveram 6,23 vezes mais chance de errar a definição da Síndrome. As mães que apresentavam menor 

grau de instrução (p=0,0004) e menor renda mensal familiar (p=0,0003) tinham mais chance de errar a definição da 

SMSL. 
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Introdução 
 
A Síndrome da Morte Súbita do Lactente (SMSL) é 
caracterizada pela morte de lactentes com idade inferior 
a um ano de idade, sem causa conhecida, mesmo após 
o estudo minucioso do caso clínico, análise do local onde 
o óbito ocorreu e exames post mortem completos. Vários 
mecanismos fisiopatológicos têm sido elencados como 
fatores de risco para a ocorrência da SMSL sendo que a 
mais significativa é a posição de dormir em decúbito 
ventral (posição prona). O objetivo do estudo é investigar 
se mães de crianças com até 12 meses de idade sabem 
o que significa a SMSL, uma vez que a vivência clínica 
tem mostrado que as mães não sabem sobre a 
existência ou importância da Síndrome e, tampouco, 
conhecem as formas de prevenção. 
 

Resultados e Discussão 
 
Foram coletados dados socioeconômicos, demográficos 
e sobre a SMSL junto a 100 mães, maiores de 18 anos e 
com filhos com idade inferior a 12 meses. Perguntava-se 
à mãe se ela já tinha ouvido falar da Síndrome da Morte 
Súbita do Lactente e se ela sabia o que era esta 
Síndrome. Ela deveria escolher entre 5 alternativas 
possíveis, sendo que apenas uma era a verdadeira. A 
maioria das mães (70%) alegou já ter ouvido falar da 
SMSL, sendo que aquelas que não conheciam tiveram 
6,23 vezes mais chance de errar a definição da 
Síndrome. As mães que apresentavam menor grau de 
instrução (p=0,0004) e menor renda mensal familiar 
(p=0,0003) tinham mais chance de errar a definição da 
SMSL. Não houve associação entre idade da mãe e o 
erro/acerto da questão (Tabela 1). 
Atribui-se à falha no diagnóstico da Síndrome da Morte 
Súbita do Lactente em território Nacional, principalmente 
devido à ausência de todas as informações necessárias 
para realizá-lo de forma adequada durante a necropsia, à 
maior dificuldade em contabilizar a Síndrome de forma 
correta, subestimando a importância desta ocorrência à 
sociedade e aos profissionais de saúde, o que 
desestimula a condução de campanhas informativas. 
 
 
 
 
 

 
 
Tabela 1. Associação entre fatores socioeconômicos e 
demográficos maternos e a definição da Síndrome da 
Morte Súbita do Lactente. Piracicaba, SP, 2015. 
 

 
Conclusões 

Embora muitas mães já tenham ouvido falar sobre a 
SMSL, ainda há uma parcela considerável que não tem 
informações a respeito e, portanto, não devem estar 
realizando as práticas para prevenção da Síndrome com 
seus filhos, expondo-os ao risco.  
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